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1. Se souber me conta.























































Uma palavra confortável







1. Escolher a pedra;
2. Eleger essa pedra como a mais importante das pedras
      (na verdade ela é um bloco de concreto mas ignore esse fato pois o conceito de pedra 
                           é relativamente amplo);
3. Pintar a pedra de prata;
4. Evitar fazer um poema com trocadilhos de pedra
                                              Pedro
                           prata;
5. Resistir a tentação de lamber a pedra;
6. Cavar um buraco;
7. Acomodar a pedra no buraco e deixar-la nele (buraco) até ela acreditar que é um meteorito;
8. Pedir a ela que escreva um relato da sua experiência como ser-meteorito, em uma ação entre    
                                        30s e 1m45s.

























































uma bagunça 

organizada

ainda bem

que essa parede que construo

não existe

um vento 

uma pedra

um chuvisco

a desmoronariaa desmoronaria



o quarto que é o mundo



VAGABUNDA DESTEMIDA

 o direito ao repouso





A quem posso perguntar

o que fazer nesse mundo?

Livro das Perguntas – Pablo Neruda

 página 69



Leia também:

– Andorinha voando baixo é mesmo sinal de chuva? 

Distrator articular no diagnóstico radiográfico precoce da displasia coxofemoral em 

cães [Articular distractor in the early radiographic diagnosis of canine hip dysplasia]







ser ao mesmo tempo

profundo

e artificial 



o Brasil só introduziu a palavra feminicídio na lei 

em 2015

Brasil lidera ranking mundial de assassinatos de transexuais



grandes níveis de violência no contexto histórico 

(colonialismo, escravidão, ditaduras)

(a culpa é um elemento recorrente, pois o catolicismo, a igreja, Deus, o 

inferno... ainda estão encrostados na nossa cultura)



Como não conseguir escrever para o mestrado:

1. Pandemia;

2. Quarentena;

3. Sem dinheiro e acúmulo de louça para lavar;

4. Conviver com pessoas que você não gostaria diariamente;

5. O número de mortos ultrapassa 80 mil;

6.6. O nosso atual “presidente” é um genocida, escroto, mau carater, mentiroso, canalha, 

machista, racista, homofóbico, desgraçado (...);

7. Olavo de Carvalho;

8. Um jovem negro é assassinado a cada 23 minutos;

9. Abuso de poder;

10. Polícia;

111. Desmatamento ilegal, genocídio dos povos originários, agrotóxicos, fazendeiros, 

gado e soja.

não se pode acostumar com o atual estado das coisas



Com o jardim você aprendeu o modo
como as coisas
anseiam ser
a concentração, a dispersão
a insistência
a alegria das novas ocupações.
Chove sobre o jardim e você pensa:Chove sobre o jardim e você pensa:
o infome sobre as formas – 
seu idioma de sintaxe retorcida
e as palavras claras
- figuras
de folhagem.
Há flores de fumar
flores que devoram flores que devoram 
insetos
flores que adornam a morte
com mais morte.
Mais valia, você sabe,
plantar um jardim.

O livro dos Jardins – Ana Martins Marques. Editora Quelonio.
página 25



preciso de um trabalho maduro



000

todo trabalhador é escravo. toda autoridade
é cômica. fazer da anarquia um
método & modo de vida

Roberto Piva - 20 Poemas com Brócoli. Massao Ohno, 1981





intuição ou paranóia?

A solução não existe



e mais todas as coisas que não sou e não sei

Só queria um carnaval



experiências ordinárias-douradas. contradições como o orgânico e o sintético

discrepância&proximidades existentes entre o orgânico e o plástico



estou com medo
mas estou

aqui

números da sorte
8, 11, 13, 23, 24, 69



DUO DE PALAVRAS INTERESSANTES:
Pássaros escandalosos
Automatismo falso
Nao lugar
Espaço sideral
Dourado discreto

IMPULSOS CATALOGRÁFICOS
- Suponhamos que eu olhe para isso com se fosse Arte
- é o suficiente?



uma intervenção interessante uma intervenção assim que somasse com o todo sem 
sobressair ninguém uma intervenção que fosse pertinente interessante consistente a 
qual eu conseguisse projetar minha voz me sentisse segura mas que também não me 
preocupasse com o que os outros vão achar para não interferir na minha fruição sin-
cera mas desejo que seja uma intervenção que as pessoas que estão assistindo gost-
assem achassem bom um delírio consistente um delírio bom um delírio bom AHHH in-
terferiram na minha escrita acenderam a luz fiquei bolada acabou minha fruição agora 
não tenho mais o que escrever a mulher o homem o projetor as projeções silêncio 
acho que silêncio pode ser um bom fim um fim clichê mas um bom fim

desviar do buraco e cair dele



tocar a terra

a natureza gosta que trepem nela



o universo dança a olho nú

o mundo é um grande banheiro
já dizia Glauber rocha 





sinta ódio
é gratuito

tropeços representativos 
de um domingo de 

manhã



me sinto úmida

um balde cheio 
        de pedras



lista das impossibilidades

1. 
2. 
3. finalizar

respeite sua loucura



preciso justificar a minha inutilidade?



 Heráclito, no livro "Heráclito: Fragmentos Contextualizados 
 Ed. Odysseus; 1.ª edição 2012



O sistema é perverso

Atrás do banal tem o cosmos



 
Para desenvolver a ideia de dispersão como potência criativa, busca-se respeitar os espaços de 
devaneios a fim de dar continuidade ao trabalho autoral a partir das reflexões encontradas 
dentro dos estudos teóricos e experiências cotidianas sobre a dispersão. Com isso, pretende-se: 

1. Acender um incenso; 
2. Dialogar com diferentes autores e artistas a fim de verificar como a dispersão influencia a 2. Dialogar com diferentes autores e artistas a fim de verificar como a dispersão influencia a 
poética; 
3. Investir e produzir um de diário de bordo para catalogar ações e pensamentos dispersivos; 
4. Deitar no chão pelo menos uma vez ao dia; 
5. Inventariar questões que persistem ao longo do processo, mesmo após longa caminhada a 
pé;
6. Buscar o maior desprendimento de conceitos estereotipados em relação a arte (suspeição);
7.7.  Remover aos poucos, sem que haja limpeza total, os grãos de glitter espalhados pela casa; 
8. Aplicar o método de dispersão criadora nas produções artísticas; 
9. Levar uma boia rosa ao encontro do horizonte quando nenhum método estiver funcionando 
bem. 



Um pensamento-palavra movente. Movediço. 



intenção artística somada a incríveis 
coincidências 

Impulsos dispersivos estéticos. Por meio de processos tais como ver, pendurar um quadro, ler, 
ouvir, escrever uma palavra e ir ao banheiro, voltar, chorar, fazer listas, dançar xaxado, bocejar, 
acender uma vela, levar-me a sério, caminhar, tirar meleca, conversar com outrem, montar in-
struções, comprar tecidos, colecionar objetos, não me levar a sério, deitar, usar peruca, respirar, 
fazer listas, saçaricar, arrumar o quarto, esculpir galhos, comprar glitter, furar a parede e outras 
atividades úteis-inúteis, 
construo meus trabalhos artísticos. 



se manter no desenvolvimento de uma rachadura, brecha, lampejo



se eu tivesse que escolher um único alimento
ficaria na dúvida entre coco
e a banana

ai, e a abóbora?



eu sei que é clichê 
        mas eu gosto







vagalume ou pirilampo
são famosos por emitir luz através de reações químicas internas em 
um processo chamado de bioluminescência, com o objetivo de atrair 
parceiros e se reproduzir

desconfio do que leio
do que penso
de esquerda
de direita
confio no que sinto

sinto muito



sucesso = fracaso



abandonar o método assumir o risco
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